
Câmara Municipal do Nordeste

ATAN.°28

---Aos doze dias do mês de novembro do ano de dois mil e dezoito, nesta Vila de

Nordeste, edifício dos Paços do Município e sala de reuniões da Câmara Municipal,

pelas dez horas, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal do Concelho de Nordeste,

sob a Presidência do Sr. António Miguel Borges Soares, Presidente da Câmara,

estando presentes os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça, Luis Jorge

Borges Femandes, Marco Paulo Rebelo Mourão e Luís Dutra Borges --- —

---Secretariou a reunião a Coordenadora Técnica da Secção de Expediente, Maria de

Deus Pacheco de Meio Franco. — —

—-Verificada, assim, a presença de todos os membros que constituem a Câmara

Municipal, o Sr. Presidente declarou, em nome da Lei, aberta a reunião.-—--———-~———

—-ATA DAREUNIÃO ANTERIOR — — —-—-----

—-Foi lida a ata da reunião ordinária realizada no dia vinte e nove de outubro findo,

tendo o Sr Vereador Luis Dutra sobre a mesma, observado que não era “fiscal de

obras”, conforme vinha referenciado no aludido documento e que as suas solicitações

neste âmbito vinham no seguimento de algumas questões que lhe colocavam sobre

determinados licenciamentos e que para poder dar resposta às mesmas tinha também

que pedir à autarquia alguns esclarecimentos, tendo o Sr. Presidente respondido que

o descrito na ata foi precisamente o que se tinha passado na última reunião desta

Câmara Municipal.-—--—----—-----— — —-----— —

—-Colocada a ata a votação foi a mesma aprovada por maioria. —----—------

—-Votaram a favor o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Luís Jorge

Borges Fernandes e Marco Paulo Rebelo Mourão.—-— —--—

—-Votou contra o Sr. Vereador Luis Dutra Borges, pelo facto de não ter sido retificada

a ata de acordo com os argumentos acima referidos — —

---Não votou a presente ata o Sr. Vereador Carlos Alberto Medeiros Mendonça, em

virtude de não ter participado na reunião a que respeita a mesma.

— —ANTES DA ORDEM DO DIA—-—~ —
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---0 Sr Vereador Carlos Mendonça observou que conforme lhe tinha sido transmitido

pelo Sr Vereador Luís Dutra, estavam proferidos na ata comentários que não tinham

sido ditos na última reunião da Câmara Municipal, nomeadamente na parte em que é

referido que “o anterior executivo por falta de acautelar verba solicitou a alguns

colocados que assinassem um documento a rejeitar o programa” ao que retorquiu que

o Sr. Presidente da Câmara mentia muito bem perante várias entidades, e que seria

necessário provar tais afirmações.-------- — —-—-—------------

—-Disse ainda haver dualidade de critérios no que diz respeito ao registo das

intervenções nas atas das reuniões da Câmara Municipal, porque algumas das vezes

tinha pedido para entregar depois da reunião camarária algumas justificações escritas

para as suas votações, e que o Sr. Presidente recusava obrigando-o a fazê-lo na

própria hora, mas o que agora se verificava era que para as suas justificações

adicionava à ata factos que não tinham sido relatados na reunião.—--------— —

—-Ainda no seguimento do que também vem referenciado na última ata da reunião

desta Câmara Municipal, questionou quais os eixos do P0 2020 que interessavam ao

concelho do Nordeste e que estavam encerrados desde junho de 2017, que não foram

aproveitados pelo anterior executivo, e quais as obras a candidatar aos mesmos.----—-

---Relativamente ao direito de resposta publicado no Açoriano Oriental sobre a notícia

divulgada naquele jornal sobre a aprovação do Plano e Orçamento deste Município, o

Sr. Vereador Carlos Mendonça observou o seguinte e solicitou alguns esclarecimentos

sobre alguns argumentos apresentados na mesma:-—-- —

—-No que diz respeito à construção da Casa do Conhecimento/Incubadora e o facto do

Sr. Presidente da Câmara já ter referido algumas vezes que a mesma não estava

mapeada, lamentou que o atual autarca não tenha conhecimento dessa situação,

dizendo que poderia, para confirmar essa informação consultar o documento do

Governo dos Mapeamentos para o P02020, para ver quais as obras mapeadas pelo

Governo para as Incubadoras de Empresas de Base Local. Ainda quanto ao facto do

atual executivo argumentar que a construção daquele edifício não poderia ser no local

para onde estava programado, por via da finalidade da expropriação do respetivo

terreno, realçando que o Plano de Pormenor de uma área da Vila de Nordeste, o qual

abrangia o local da construção da Casa do Conhecimento na altura estava suspenso,

daí não entender a razão da não construção da Casa de Conhecimento naquele sítio.
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---Em relação à redução da dívida no montante de € 10.000.000,00 em que este

executivo diz ser mentira, referiu que a última auditoria ao Município do Nordeste tinha

sido realizada a pedido do atual executivo e com base nos documentos que foram

entregues aos auditores também por este executivo, tendo aconselhado o Sr.

Presidente da Câmara a consultar o site da Direção Geral da Autarquias Locais onde

poderia confirmar a redução da mesma, no montante de € 10.000.000,00 durante os

quatro anos do anterior executivo. — — —------- —

---Quanto ao facto de afirmarem no aludido direito de resposta que o Conselho

Municipal da Juventude aprovou por unanimidade o Plano e Orçamento do Município

do Nordeste para o próximo ano, pediu para o executivo se informar do respetivo

regulamento, e assim perceber que aquele árgão, não aprova o documento em

questão, mas emite um parecer não vinculativo na parte a que diz respeito às politicas

municipais para a juventude.--- —---------------— — — —

---Sobre as questões colocadas o Sr. Presidente da Câmara respondeu. — —

---No que concerne às observações sobre o registo das intervenções nas atas da

Câmara Municipal, referiu que o que era transcrito para as atas era efetivamente o que

se passava nas reuniões da Câmara Municipal. —--- — — —

—-Relativamente aos programas ocupacionais esclareceu uma vez mais que na

totalidade do valor orçamentado estava prevista também uma verba para o caso do

Governo Regional aumentar o número de vagas para os programas ocupacionais e a

autarquia ter assim verba para custear a sua parte e que em relação à assinatura do

documento referiu que o facto lhe tinha sido transmitido pelas pessoas envolvidas no

processo. — — — — —-— —

—-Quanto aos fundos comunitários, confirmou uma vez mais que os eixos que

interessavam a este Município estão todos fechados com exceção do da

Racionalização Energética que está aberto até 20 de dezembro de 2018.---—

---Disse também que a incubadora de empresas do Nordeste que tantas vezes o Sr.

Vereador Carlos Mendonça se vangloriou nem estava legalizada, ou seja não estava

reconhecida pelo próprio Governo Regional. — — — —

—-No que diz respeito à redução da dívida informou que na auditoria os montantes da

redução da mesma estão muito bem esclarecidos e que o executivo anterior não tinha

conseguido diminuir o valor de 10 milhões de euros, mas sim seis milhões e
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setecentos mil euros e que em relação a este assunto os nordestenses já tinham sido

devidamente esclarecidos e que agora a sua preocupação era pensar no futuro do
—---------- — — —

---O Sr. Presidente aproveitou ainda este período para entregar ao Sr. Vereador

Carlos Mendonça um ofício contendo a resposta ao seu pedido de informações sobre

o projeto de construção da Ciclovia. —----—- — —

— — ORDEMDODIA —

---FAlI - FUNDO DE APOIO MUNICIPAL - PARECER PRÉVIO DOS

DOCUMENTOS PREVISIONAIS DO MUNICÍPIO DO NORDESTE PARA O ANO DE

2019--— —----—--------- — — —

—-Presente o ofício número seiscentos oitenta e um, de dois de novembro corrente, do

FAM — Fundo de Apoio Municipal, enviando o parecer prévio relativo à Proposta de

Orçamento deste Município para 2019, nos termos do disposto no artigo 31.0 da Lei n.°

53/2014, de 25 de agosto, na sua atual redação.

---A Câmara tomou conhecimento. — — — —

---CONCURSO PÚBLICO PARA CESSÃO DA EXPLORAÇÃO DO CENTRO DE

APOIO AO ARTESANATO DO NORDESTE - RELATÓRIO FINAL !ADJUDICAÇÃO

---Presente o Relatório do concurso referenciado em epígrafe elaborado pelo Júri

designado para o efeito. — — —

—-A Câmara, após ter apreciado o referido relatório deliberou, por maioria o seguinte:-

---1. Concordar com o relatório; —-------—---- — — —-

---2. Adjudicar a cessão da exploração do Centro de Apoio ao Artesanato do Nordeste,

sito na Ribeira dos Caldeirões, freguesia da Achada, ao Sr. Paulo José Correia Meio,

pelo período de dois anos, mediante o pagamento de uma contrapartida financeira

mensal de €601,00 (seiscentos e um euros), acrescida do IVA à taxa legal em vigor.--

---3 Notificar a decisão da adjudicação a todos os concorrentes, de acordo com o

disposto no ponto 22.1. do Programa do Procedimento;-— —

---4. Notificar o adjudicatário, juntamente com a notificação da adjudicação, para
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apresentar os documentos de habilitação, conforme preceitua o ponto 22.2 do

Programa de Procedimento. — — — — —

---Votaram a favor o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Luis Jorge

Borges Fernandes e Marco Paulo Rebelo Mourão.——----—--

---Abstiveram-se de votar os Srs. Vereadores Gados Alberto Medeiros Mendonça e

Luís Outra Borges. — — —------- — — —

---Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro.-

---O Sr. Vereador Luís Jorge Borges Fernandes não votou o presente assunto e o

seguínte da ordem por se encontrar impedido, nos termos do disposto no artigo 69°,

n.° 1, alínea f) e artigo 70.° do Decreto- Lei n.° 4/2015, de 7 de janeiro, nomeadamente

por ter sido Presidente do júri do referido concurso. —---—

---No momento da discussão e votação do presente assunto, o Sr. Vereador ausentou

se da sala, conforme preceitua o artigo 55.°, n.° 6 da Lei n.° 75/2013, de 12 de

setembro. —-------- —--—------------------—-------

—-CONCURSO PÚBLICO PARA CESSÃO DA EXPLORAÇÃO DO CENTRO DE

APOIO AO ARTESANATO DO NORDESTE - APROVAÇÃO DA MINUTA DO

CONTRATO — — —----------

---Presente a minuta do contrato da cessão da exploração referenciada em epígrafe,

para efeitos de aprovação.---------— — ——-----— —------------ —

—-A Câmara, após ter analisado a referida minuta deliberou, por maioria:--—-—-——-----—

—-Aprovar a minuta do contrato;--————- — — —

—-Notificar a minuta do contrato ao adjudicatário, para cumprimento do disposto no

ponto 28. do Programa do Procedimento.---—- — —

---Votaram a favor o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Luis Jorge

Borges Fernandes e Marco Paulo Rebelo Mourão. — —

---Abstiveram-se de votar os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça e

Luis Dutra Borges. — — —

—-Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata, de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro.—
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—-MINUTA DO CONTRATO DE GESTÃO DELEGADA A CELEBRAR ENTRE O

MUNICíPIO DO NORDESTE E A NORDESTE ATIVO E. M.,S.A.

---Presente o oficio número mil novecentos e doze, de sete de novembro corrente da

Nordeste Ativo E.M.,S.A. remetendo a minuta do contrato referenciado em epigrafe,

elaborada nos termos do disposto no Decreto-Lei n.° 194/2009, de 20 de agosto e na

Lei n.° 50/2012 de 31 de agosto, na sua atual redação, considerando que:

---O tarifário dos serviços de abastecimento de águas, águas residuais e resíduos

sólidos urbanos, prossupõe valores que garantem a sustentabilidade económica e

financeira da Empresa;-----— — — — —-------

---O tarifário aprovado pelo Municipio do Nordeste não cobre de forma alguma os

custos associados à gestão dos serviços acima mencionados;--— —

---A Nordeste Ativo EM. ,S.A., não tem em vigor nenhum contrato programa e fou

contrato de gestão delegada em execução com o Município do Nordeste que habilite a

mesma a prestar serviços de interesse geral de acordo com o seu objeto social.

—-Pelo referido contrato o Município do Nordeste, delega na Nordeste ativo E.M.,S.A,

a gestão, em regime de exclusividade, do sistema de abastecimento público de água

às populações e sistema de saneamento de águas residuais urbanas. —

---Não se incluem os fontanários por não satisfazerem os requisitos do disposto na

parte final da alínea a) do n.° 1 do artigo 2.° do Decreto-Lei n.° 194/2009, de 20 de

agosto, nem a rede de águas pluviais. —--—-----------------—-—---------— —

---A gestão abrangerá todos os sistemas de abastecimento público de água, de

saneamento de águas residuais e de gestão de resíduos urbanos nos termos definidos

no presente contrato, independentemente da titularidade dos bens que o integram.

---A delegação terá a configuração constante nas cláusulas do mencionado contrato e

dos respetivos anexos, quanto aos planos de investimento em cada sistema, aos

tarifários, à estratégia de gestão, ao estudo de viabilidade económico-financeira e aos

indicadores a atingir-----— — —------ — —--—--— —

---A gestão será feita nos termos definidos no contrato, e no respeito pelas normas e

princípios constante do regime jurídico dos serviços municipais de abastecimento

público de água, de saneamento de águas residuais e de gestão de resíduos urbanos,

atualmente constante do Decreto - Lei n ° 194/2009, de 20 de agosto e demais

normativos aplicáveis à atividade. — — —-—-- —
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---A presente delegação inclui a operação, a manutenção e conservação das infra-

estruturas, instalações e equipamentos afetos à prestação destes serviços e inclui

ainda a sua construção, renovação e substituição na totalidade do concelho do

Nordeste. — — —--- — — —

---O presente contrato é constituído pelo respetivo clausulado contratual e pelos

seguintes Anexos e vigorará até trinta e um de dezembro de dois mil e trinta e dois.----

---Anexo 1 — Objetivos Estratégicos para a Empresa; — — ——-- —

---Anexo II — Principais Iniciativas Estratégicas a Implementar pela Empresa;

—-Anexo III — Plano de Investimento a Cargo da Empresa; — —

---Anexo IV — Estudo de Viabilidade Económico Financeiro; — —---------

—-Anexo V — Tarifário dos Serviços e sua Trajetória de Evolução Temporal.—---—

---Anexo VI — Sanções Aplicáveis pelo Incumprimento de Objetivos e Metas.

—-Sobre o presente assunto o Sr. Vereador Luís Dutra Borges considerou as

obrigações estipuladas na cláusula 5Y muito exigentes, nomeadamente quanto à

obrigação dos utilizadores a ligarem-se às redes do sistema público, questionando se

perante a sua observação se iriam manter a referida cláusula, tendo o Sr. Presidente

respondido afirmativamente. — — ————- — ——---—--

—-A Câmara tomou conhecimento e deliberou por maioria aprovar a presente minuta

de contrato de gestão delegada e seus anexos e submete-los à aprovação da

Assembleia Municipal com base no disposto no artigo 27.° da Lei n.° 50/2012 de 31 de

agosto, na sua atual redação e alínea ccc) do n.° 1 do artigo 33.°, conjugado com a

alínea n) do n.° 1 do artigo 25.° ambos da Lei n.° 75/201 3, de 12 de setembro, na sua

atualredação.——---- — — ——-- — —-------——------

—-Votaram a favor o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Luís Jorge

Borges Fernandes e Marco Paulo Rebelo Mourão. — —

---Abstiveram-se de votar os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça e

Luis Dutra Borges, argumentando o seu sentido de voto pelo facto de terem dúvidas

quanto ao cumprimento do estipulado na referida cláusula.———-~ —

—-O Sr. Presidente da Câmara não participou na votação do presente assunto por se

encontrar impedido, nos termos do disposto no artigo 69°, n.° 1, alínea a) e artigo 70.°

do Decreto- Lei n°4/2015, de 7 de janeiro, por nele ter interesse como representante

da Nordeste Ativo. E.M.,S.A., da qual é Presidente do Conselho de Administração.---—
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---Em cumprimento do preceituado no artigo 55.°, n.° 6 da Lei n.° 75/2013, de 12 de

setembro, o Sr. Presidente da Câmara ausentou-se da sala no momento da discussão

e da votação do presente assunto. —---- — — — —

---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃOIATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO MUNICIPAL DE INCENTIVO Á NATALIDADE DO

CONCELHO DO NORDESTE — —----- —

---Presente a informação subordinada ao assunto referenciado em epígrafe, subscrita

pela Técnica Superior do Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo

conteúdo a seguir se transcreve:— — — — —

---“No âmbito do Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade do Concelho de

Nordeste, compete ao Gabinete de Ação Social da Autarquia proceder à análise das

candidaturas, de acordo com o artigo 8.° do mencionado Regulamento.

---Neste sentido cumpre-me informar V. Exa que a munícipe abaixo identificada reúne

as condições gerais para beneficiar do presente incentivo e o respetivo processo de

candidatura encontra-se devidamente instruído, tudo nos termos do artigo 5.° e do n.°

4 do artigo 6.° do Regulamento em apreço. — — —

—-Nos termos do estipulado no n.° 2 do artigo 4.° o valor do subsídio a atribuir varia

entre € 200,00 (duzentos euros) e € 300,00 (trezentos euros), por cada criança, nos

seguintes moldes: — —-----—-----—----- —-—-

---a) € 300,00 (trezentos euros) para os agregados familiares com o primeiro e/ou

segundo escalão do abono de família; — —

—-b) € 300,00 (trezentos euros) para os agregados familiares com três ou mais filhos

independentemente do escalão que lhe for atribuido;—--—--— —

—-c) € 200,00 (duzentos euros) para os agregados familiares com o terceiro escalão

de abono de família. —-----— — ———

—-O artigo 4.°, no seu n.° 3, refere, ainda, que todas/os as/os requerentes, cuja

situação económico-financeira do seu agregado familiar não se enquadre no

estipulado anteriormente, tem direito a um apoio, cujo valor não deverá ultrapassar a

quantia de €50,00 (cinquenta euros).——— —-----— —

---Só podem beneficiar dos apoios referidos no artigo 4.° do mencionado Regulamento

as crianças com idades compreendidas até aos doze meses de vida, conforme

Nordeste, 12 de novembro de 2018

Página 8 de 15



~(. Ir~

- a-’

Câmara Municipal do Nordeste

determina o n O 2 do artigo 3.°, pelo que após essa data cessa a possibilidade de

utilização do mesmo.-— — — —-------- — —

—-Assimtemos:-----— —----— — —-------

---Carolina Vitória Figueiredo Vieira Cabral - € 300,00 (trezentos euros); —-----

---Á superior consideração de V. Exa.”-------- — —

---A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do disposto no Regulamento Municipal de Incentivo à

Natalidade do Concelho do Nordeste.------------ — —------

---REDE REGIONAL DE BIBLIOTECAS ESCOLARES DOS AÇORES —

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO— — ------------

—-Presente o protocolo referenciado em epígrafe, celebrado entre esta Câmara

Municipal e a Rede Regional de Bibliotecas Escolares dos Açores, o qual estabelece

genericamente as formas de cooperação entre ambas as partes, com vista ao

desenvolvimento de atividades no domínio da promoção das várias literacias. —

—-A Câmara deliberou, por unanimidade ratificar o referido protocolo.--—---—---—

—-PARECER TÉCNICO DE AVALIAÇÃO FITOSSANITÁRIA E BIOMECÂNICA DA

PALMEIRANILA DE NORDESTE —-----— — —

---Presente o parecer referenciado em epígrafe, elaborado pelo Arboricultor Pedro

Ginga, o qual surge na sequência da realização dos trabalhos constantes da “Proposta

de avaliação fitossanitária e biomecânica da Palmeira, localizada na Rua da Palmeira,

nesta Vila de Nordeste, no qual são tecidas as seguintes considerações e sugestões:-

—-“A palmeira avaliada é um exemplar notável e, uma vez que não encontramos

defeitos significativos e que a mesma se encontra em bom estado sanitário e

biomecânico, entendemos que, desde que devidamente mantida, este icone do

património natural, cultural e paisagístico do Nordeste poderá perdurar por muitos

anos. Nesse sentido, indicamos de seguida alguns conselhos de manutenção e

monitorização que devem ser colocados em prática pela Câmara. — —

—-Uma vez que esta espécie é muito sensível ao encharcamento e asfixia radicular,

deve ter-se especial atenção para não criar um ambiente húmido na sua envolvente e

evitar as regas superficiais ou compactações do terreno Dadas as condições
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climáticas do Nordeste, desaconselhamos a rega da palmeira e do ervado no espaço

envolvente.-— —-----------—--- —

—-No local onde a palmeira se encontra, não proceder a fertilizações do ervado. —-

---No corte do ervado ter especial cuidado nas proximidades do colo da palmeira, de

modo a evitar qualquer ferida nas suas raízes fasciculadas. Nunca utilizar aparadores,

foices ou roçadoras com facas ou fio para cortar a erva na base da palmeira

---Em toda a zona do talude onde a palmeira se encontra, não proceder a qualquer

mobilização do terreno ou plantações. ——-- — — — —

—-Manter o espique livre de qualquer planta trepadeira. —----

---Verificar com regularidade o sistema de retenção de palmas e infrutescências que

viera sercolocado.--------- —---— — — — —

---Monitorizar anualmente o estado sanitário e biomecânico da palmeira.

---No que respeita à poda, com vista a conservar e preservar o exemplar e a sua

condição sanitária e biomecânica, aconselhamos a podar o menos possível e, caso se

realize esta operação, devem ser tidas as seguintes precauções:

---a) Realizar a poda apenas quando as condições meteorológicas são mais

favoráveis.-----————-------- — — — — —---— —

—-b) Podar sempre fora do período de frio, de preferência durante o verão.

-—c) Conservar o maior número de folhas verdes. — —

---d) Podar fora da época de predominância dos ventos salmos, tentando manter o

máximo de folhas verdes que for possível e até de folhas mortas.— — —

—-e) Efetuar a poda em ciclos de 2 a 4 anos ou sempre que existam folhas ou

infrutescências secas que coloquem em perigo pessoas e bens.

---o Fazer o corte cuidado das folhas para evitar ferir as palmas imediatamente
superiores. —---— — — —------ —-

—-g) Nunca usar estribos para subir às palmeiras, para não danificar o espique.-———--

—-h) Desinfetar sempre as ferramentas de corte. —-------

---i) Utilizar sempre o equipamento de proteção individual adequado, como um arnês

de poda, uma eslinga com alma de aço, capacete com proteção auricular e óculos,

roupas de alta visibilidade e em material anti-corte. — —

---A palmeira é de grande valor dendrológico, tem um enquadramento extraordinário,

está plantada numa localização que possui um simbolismo especifico, constituindo-se
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como um valioso património comum do imaginário das gentes do Nordeste, e é um

exemplar notável Entendemos que satisfaz todos os requisitos para vir a ser

classificada como de interesse público ao abrigo da Lei n.° 53/2012, de 5 de setembro,

pelo seu porte, idade, valor histórico, significação cultural e enquadramento

paisagístico, ao abrigo do Artigo 3.°, ponto 6, da Lei e estabelecidos pela Portaria n.°

124/2014, de 24 de junho, devendo ser incluído na categoria de exemplar isolado

(Artigo 4.°, alínea b), pois obedece aos critérios gerais de classificação definidos no

Artigo 5~0~ A Câmara deve dar início ao processo de classificação, em consonância

com o artigo 3.° da referida Lei e os Artigos 11.0 e 12.° da Portaria n.° 124/2014, de 24

de junho. — —--- — —---- —

—-A Câmara para além do dever de desencadear o processo de classificação da

palmeira como de interesse público, deveria, em nosso entender, aprovar um regime

próprio de classificação de arvoredo de interesse municipal, concretizado em

regulamento municipal onde incluísse este exemplar nos termos dos n.°s 12 e 13 do

Artigo 3° da Lei n.° 53/2012, de 5 de setembro”.----— —------- —

---Em termos de conclusões são referenciadas no aludido parecer as seguintes:--------

---A palmeira avaliada é um exemplar notável de incontornável valor cultural.--—

—-A avaliação sanitária e biomecânica mostra que a palmeira em apreço não exibe

problemas ou defeitos significativos. A coroa é a única parte morfológico-estrutural em

que se identificaram alterações, as quais advieram da execução de uma poda

incorreta em 2017, que levou a que as palmas verdes então recém-expostas se

tornassem mais frágeis e suscetíveis a quebras. — —------- — —-

---Os testes de oscilação realizados não evidenciaram a existência de qualquer

debilidade biomecânica na palmeira.—--————— —

—-O perigo associado a este espécimen é baixo, sendo que a única parte da mesma

que poderá fracassar são as palmas ou infrutescências, como consequência da

exposição resultante da poda empreendida em dezembro de 2017. —

—-As duas metodologias aplicadas para avaliação do nível de risco permitiram

concluir, em ambos os casos, que a palmeira apresenta risco baixo. O espécimen

representa perigo baixo e o risco também é baixo. —-—---- —

—-A palmeira há já algum tempo vem sendo motivo de discórdia entre a Câmara e um

vizinho próximo No entanto, refira-se que as ocorrências, prejuízos, danos,
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exposições e reclamações apresentadas são escassas e, quando existem, a

informação apontada é genericamente muito vaga e pouco documentada, não se

tendo demonstrado um único prejuízo ou dano com qualquer documento ou se quer

fotografia. Sobre este assunto foi emitido um conjunto de pareceres/opiniões, por

técnicos não especializados em arboricultura, que genericamente tem pouca

fundamentação técnica e científica, afirmando, mesmo algumas coisas graves, na

medida em que, infundadas, colocam em causa esta palmeira notável e causam

alarmismo e preocupação acrescida injustificados ao reclamante. Esperamos que o

trabalho técnico e científico elaborado e exposto neste relatório permita sossegar o Sr.

João Paulo Bairos e a sua família, em virtude das conclusões a que chegamos

relativamente ao estado sanitário e biomecânico da palmeira, que nos levam a afirmar

que a mesma represente risco baixo, ou seja, estão garantidas as necessárias

condições de segurança. — —--—- —---- —--------

---Em junho, a nossa equipa técnica procedeu a todas as intervenções possíveis, que

consistiram numa poda muito cuidada e ligeira, com o objetivo principal de manter o

maior número de palmas verdes, retificando e minimizando os danos na coroa da

palmeira infligidos pela poda excessiva realizada anteriormente, em dezembro de

2017.--- — — —----- —----------- — —----—-

---A palmeira apresenta risco baixo, contudo, no sentido de eliminar os receios dos

vizinhos de serem atingidos com palmas ou infrutescências, entendemos que deve ser

colocado um sistema de retenção como medida mitigadora. Este reforçará ainda mais

as condições de segurança, pois será reduzida substancialmente, ou mesmo

eliminada, qualquer eventualidade de queda de palmas ou infrutescências. —

---A possibilidade de abate da palmeira sugerida por algumas opiniões infundadas não

tem qualquer justificação técnica, pois, como já demostramos, o espécimen não

representa perigo significativo e o risco é reduzido, e, caso se optasse por esta

solução, estaríamos a depauperar o património natural e cultural comum do imaginário

das gentes do Nordeste. — —------------ —

—-A hipótese aventada do transplante da palmeira também não faz sentido, pois não

encontramos nenhuma razão que justifique esta operação a qual é muito dispendiosa,

pode não ser exequível e não dá qualquer garantia de sucesso. Outro aspeto a

considerar é o da escolha do seu local de plantação, o qual teve um simbolismo

Nordeste 12 de novembro de 2018

Página 12 de 15



t
Câmara Municipal do Nordeste

especifico, bem como o enquadramento notável e o facto de ser um valioso património

comum do imaginário das gentes do Nordeste. — — ——--------

---O valor dendrológico e o carácter notável da palmeira, nomeadamente pelo seu

porte, idade, valor histórico, significação cultural e enquadramento paisagístico, fazem

com que a Câmara deva solicitar a sua classificação como de interesse público na

categoria de exemplar isolado”.------ — — — —

---Sobre o assunto, o Sr. Vereador Carlos Mendonça questionou qual seria o

seguimento que o atual executivo iria dar ao presente parecer, nomeadamente se iria

solicitar a classificação da palmeira como de interesse público ou abater a mesma.—---

---Em resposta, o Sr. Presidente da Câmara disse que a palmeira era para manter no

local face ao referido parecer e às suas conclusões, acrescentando que nunca foi

intenção deste Município prejudicar qualquer pessoa por via deste assunto e se as

conclusões apontassem para o abate este executivo iria acatar essa decisão. —

---Disse que se tratava de um documento muito bem elaborado e fundamentado e que

este executivo estava a estudar a hipótese de realizar uma sessão pública de

esclarecimento à população com a presença do técnico responsável pelo aludido

parecer, considerando que será a pessoa abalizada para abordar e esclarecer o

assunto. — —---------- — — —

---A Câmara tomou conhecimento e deliberou, por maioria concordar com o presente

parecer e remeter o mesmo para a Assembleia Municipal.---- —--- —

—-Votaram a favor o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Luís Jorge

Borges Fernandes e Marco Paulo Rebelo Mourão.

---Abstiveram-se de votar os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça e

Luis Dutra Borges. — — —----—-----—- —------------—

---INFORMAÇÕES DO SR. PRESIDENTE DA CÂMARA NO ÂMBITO DAS

DECISÕES QUE PROFERIU NO USO DA COMPETÊNCIA QUE LHE FOI

DELEGADA PELA CÂMARA MUNICIPAL, SOBRE: — —---—

—-Aprovação de Alterações Orçamentais: — —

—-Foram aprovadas a 15Y e 16Y alterações ao Orçamento da Despesa, bem como a
14•a e 15~a alterações às Grandes Opções do Plano de 2018, nos valores,

respetivamente, de € 29.670,00 (vinte e nove mil seiscentos e setenta euros), €
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28.83200 (vinte e oito mil seiscentos trinta e dois euros), € 14.371,00 (catorze mil

trezentos setenta e um euros) e € 150,00 (cento e cinquenta euros), respetivamente.--

---A Câmara tomou conhecimento. — —

---INFORMAÇÕES DO SR. VEREADOR LUÍS JORGE BORGES FERNANDES NO

ÂMBITO DAS DECISÕES QUE PROFERIU NO USO DA COMPETÊNCIA QUE LHE

FOI SUBDELEGADA PELO PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, SOBRE:

—-Pedido de Informacão Prévia—------------ — —------

---Construção de moradia, José António Rocha Resendes, freguesia da Algarvia.

—-Licenciamento de Obras Particulares — — —---— —

—-Construção de edifício de apoio à Exploração Bovina, AGROMELO, Lda, freguesia

de Lomba da Fazenda;--— — — —----— —-

---Alteração e ampliação de moradia para adaptação a alojamento local, na

modalidade de Hostel, Sandra de Fátima Barbosa Amaral, Vila de Nordeste;—-———

---Legalização de moradia, Maria Irene de Jesus Amaral Raposo, freguesia da

Achadinha;-——--— ———-— —----—- — — ————----

—-Legalização de moradia, Manuel de Meio Branco, lugar da Lomba da Pedreira,

freguesia de Nordeste; — — — ——-———— ——-~

—-Ampliação de moradia, Ernesto Furtado Pereira, freguesia de Lomba da Fazenda.--

—-A Câmara tomou conhecimento. ——--———----- — ———

-—BALANCETE — RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA —

—-Presente o Resumo Diário da Tesouraria, referente ao dia seis de novembro

corrente, tendo a Câmara tomado conhecimento que o saldo disponível era:

—-Operações Orçamentais - € 1.623.582,57 (um milhão seiscentos e vinte e três mil

quinhentos oitenta e dois euros e cinquenta e sete cêntimos); —

—-Operações não Orçamentais -€31.457,52 (trinta e um mil quatrocentos cinquenta e

sete euros e cinquenta e dois cêntimos). — — ——--—

—-E por não haver mais nada a tratar e sendo onze horas e quarenta minutos, o Sr.

Presidente declarou, em nome da Lei, encerrada a reunião pelo que de tudo para

constar se lavrou a presente ata que vai ser assinada pelo Sr. Presidente e por mim,
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Técnica da Secção de Expediente, que a redigi e subscrevi.---------- — —
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